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TELÉGRAFO PORTUGUEZ.

TERCA FfiÍRA ¿i DE DEZEMBRO DE 1 8 1 3.

Continuado das noticias de-Londres cité 6 de Bezembro de 181?.'

Ontra declamado, ou chorádeini de Bonaparte.

P A R Í S 27 de Nwembro.

A perto de hum mez, cjue o iriimigo esta ñas nossas fronteiras,
sem arrever-se a passa-líis {Nao tarda qu.em vem) j a respéituo-
sá attitude das nossas invenciveis phalanges, a boa vontade, e

ardor de todos os habitantes masculinos ciás nossas provincias do Rhce-
no , tein sido sufficientes para refrear a'\súa 'audacia ^ e desvanecer as
suas loucás esperanzas. Mas o perigo aihda nao passpu .* este generoso
movimento deve cornmunicar*se por toda n. 'Franca , e o íogo do Pa-
triotismo deve animar todas as almas/ [Áqui nos confessa otiosso hé-
roe , que tambem , ha perto de hum mez, que a Franca conhece a si-
tuacáo em que se acha, e nem por issotem dado-a mais pequeña "de-
monstrado de, prepararse para auxiliar o seu beroe^)., Em quanto o
theatro da guerra estava-'longede) nosso Paiz'; ernquanto ocannáo tro-
vejava em térras estrarthas , nos podiarrios tránquilios contemplar este
terrivel passatemp© de Marte, e embalar*mo-nos ao som dehumaagra-
davel seguranza. Hoje porém já nao he tempo de dormitarmos. Nao
sao palavras, mas sim acfóes de que neeessiíamos ; devem.Q-nos mos-
trar dignos desre memoravel , e difficil periodo , em que a liberdade
da Franca se acha em ^srigo. -

Quando ha 2® annos o inimigo estava alojado- ñas planicies da
Champanha, e nos amea^ava com imminente destrHiclío'; toda á Fran-
ja ihdignada se levantou espontáneamente, e o inimigo retireu-se córn
precipitazáo para as suas fronteiras- E por quem foi. feiro este movi-
mento? Que esperava-mos'nos encontrar, quando voltasse-mos para as
nossas casas? Anarquía, e toda a especie de desordens domesticas! To-
davia a Frsnca pr.eferio a honra a todo o perigo. EHa escoiheo antes
cahir nos. ferros dos tyrannps domésticos, do que afrascar as cadeas da
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Eftrangeiro. Quíz antes submetter-s? á furia da anarquía , do cjue á des-
honra da escravidáo. • Agora porém , que todas as repártipóés da orderrí
social estáo reconstruidas; agora, que sómente o inirnigo nos podé'tra-
zer a escravidáo, e anarquía , nao voatemos ao combate, e náp esta-
remos promptos para faze'r os maiores sacrificios í ( Parece aínda hum
sonbo o que ouvimos agora da boca da'(judies wesmos , que , ha dvis
mezss-, pertendiao aínda iuculcar-se o terror do mundo. A historia nao
aponta hum exemplo de Na^ao , que cm too curto intervallo passasse
do tom da man assoberbada arrogancia , ao da man abjecta submis-
sao, e abatimiento.} Quém pode deixar iliudir-se por insidiosas pro-
messas, e vas, e engañosas prcclamacóes ? ( /sto prava, que jd pela-
Franca tinhao circulado as Proclamares dos ciliados dos Francezes.')
O inimigo blasona com a.disciplina dos.se'r.s exereitos, e com os prin-
cipios de moderafáo ,.e desinteresse Podemos nos pensar, que se el les
penetrso as nossas provincias , sustentarse» por muito tempo a sna per-
tendida di-xiplina , ou curnpriráo as suas promersas? ( Se vos jtilgardes -.
tieste assumpto por vos mismos,_/aliáis bocadinbos de otro.')

Certameme a conquista de tancas é táo ñorentes Cidades , de tantos,
e tao- ricos paizes nao. pode efíectusr-se sem combates , e a. que exces-
sos, de-desordena nao ficaria spjeita a nossa Patria ? Que roubos , que
mortanelade , que abrazatsento universal! Imaginemos por hum momen-
to , que ó ¡nsmigo eatá ás nossas porsas : vede as mulheres treojendo,
perturbadas, e'íugin<ÍQ ; os vélhos, as donzelas, e*os üíhos, obrígados
a abandonar os patrios. l*res , levando comsigo os tristes restos ea su*
íorttina , e procorarern.nQ-jnierio-r c[os• bosques 9 e nos msis inipsnetraveis
cetiros:, húm asyío contta as finias, da soldadesca-, vede por toda a parse
os tamuko, e agita9io, {Crueís 9 e deskatmanos ! este vosso qnadro be
Cfp,¡4do da original , que asv&ss'as infernaei cohortes trautraa com as
tintas do n&sso sénge no sagrado territorio da'Península ).

•Ah'í que disciplina podemos nos esperar desses bartdbs d&.Cossacos
(, he nonte que nao podem tragar*) Cuja paga he o que podetn roobar
aos: bibita«ites das Cidades , e, aldeas ; que estraohos á civilasfáo y ás '

• artes , seiencias, e letras nao podem estimar oque esurtunjos, on res-
pei.wr Q «jije nos tespeiuaios. FJles queimáfáo as snas babita^óes; acaso
püiietnos n¡6> swppof, que: Ibes cnstasá rnuita quemar as nessís 5 Lem-
bremo-nos , que o exercito c'os Alüadós, be Irjra exercito .»o soldó da.
Jftgla;efra ; cjiae as' P&íeneias eoUigadas sao os eégos tnstromenios da am-
Liî áa ser» lisiriie^, e odia impiaenrel cánt» a Franca. Que boas iaiea—
fá^s•„ ou favoraveis sesttimen-tos- podemos nos esperar da Gabinete de
Londres i Durante loannos nos-'fornos victimas dos-horrores da tevolac;áe ,,

de todos os fta^cllos da discordia civil,. Na verdsde y se a Ing'aietta
j e soffocar o- monsieo da.-ana»<jaia muiEas vezes. teve essa opporto-

poi-ém lar\ge.de desejar'o nasso repouso, ella teme o nosso re^
ha .o aosSQ poder, gloik, industria, e «tte», que ella preiemk
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anniquilkr. Reirtsr única sobre o mundo, fsser tributarias todas as Na-'
fóes das suas mercadurías , he o usiico objecco tlá sua ambicáo, a cons-
tante mira-de todos os seos esforcos , intrigas, e incomprehensiveis pro-'
dignidades. Ella procura, a todo o custo desfazer-se de huma rival, qua
a ipcommoda. Que triunfo , que alegría seria a sua , se ella podcsse.
lisongear-se por hüm memento de ser capaz de produzir a ruma da Fran-
ca , a destruij'áo das suas esquádras, a ahniquilacáo do seu commercio,
e a divfeáo das suas provincias ! A ruina da Franja seria a cummura
ruina do mundo. Subjugada a Franja a escravidáo do universo he com-
pleta. ' . • . '

E poderemos nos abandonar-nos a i a es' reñexóes scm horror í
Qnal sera o brájo , que se nao armará para servir, de'guarida contra
esta• caíamidade ? Ah ! nao - imitemos aquelles Arhenienses, que entre-
gues inteiramence aos prazeres , e indolencia , estavá'o táosómcnte occu-
pados Votn ospassatempos dos theatros, eoutros frivolos divercimefttos,
quando Filippa se achava as suas portas (esta apostrofe hé claramente-
dirigida aos Parisienses •, e dd-nos a conbeter a indifferenca~com qué
ellcs olbáo fiara a -guerra , que amea¡a a sua Capital.) Lernbremo-
HOS aínda , que para conservar os loirpí de Apollo , he mister colher
as palmas de Marre, jornal de París¿"j

N, B. Esrranharnos Tiesta perlengá nao lérrnos as pomposas frases
do" costume v. g. o genio que preside aos tlestinos da Franca- jará , e
acontecerá. ' O drande h'omem , que a Providencia nos concedea^vigiá
sohre nos, etc. Tambem esp^rsvamos lér , por exemplo. :=? O Ceo vi-
gía sobre a pessoa do nosso Imperador , e elle nao deve desprezar os
prodigios com que de novo a favorece, t*. E esta outra, a O Ceo qus
be justo, e que so vigía sobre as almas puras o quiz livrar quasi w-
pidamente do verdugo da sua existencia s= Tambem "c"tranhamos nao
lér o seguime. a Ontro de novo (iuimigo') ,' franceses, se vosprspSe ; be
necessarió desprezar as falsas per su ázoes, ae que ialvei se sirva para
vos afastar do vosso socego ; nao deixeis iltudir a vossa idea , aliÁs
( eu vo-lo juro por tudo quanto ha vu»s sagrado} sefeis em extremo
desgranados. í=: Dizemos, que estranhaníos nao encontrar estas frases;
porque sendo as da que se tem- sempre servido o crime , a impostura,
a calumnia, a perfidia, -e a ulcima das degradacóes da especie huma-
na , quañdo pertendem illudir 'á creduíidade de algqem , só quadráo
bem na boca de Bonaparte , ou daquelbs que tem .estudado nos seas
discursos a imnioralidade dos seus procedtmentos.

Carta do Principe Mea! da Suma ¿10 Tenente General
- .•• Cbar. Sccwart.' •. • "

O zelo pelo servijo , e o valor-e .talentos «que tendes mostrada
era tocias.£s occasióes na defcza ?da boa''causa .em que esesmos empe-
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nhados, e de que déstes tantas pr-ovas ñas'batalhas de i 8 , e 19 perta
de Leipsic , me induzíráo a pedir a ElRei meu Soberano ^ que vos
concedesse as honras da Grá-Cruz , e Commenda da Real Ordem mi-
lirar da Espada ;' reservando para mim ser o proprio que vo-la entre-
gue. Julgo-me feliz em poder dar-vos desta sorte huma prova ido quan-
to merecéis a minha escimacio , e do valor que dou aos servidos de
V. E. Com isto rogo a Déos, etc., etc. — Carlos ]oáo.

No Qfiartel General de Artem 26 de Outubro de 1813.

O Imperador da Alemanha condecorou o Conde de Mettemich.
com o tituló de Principe''pelo modo.com que se houv'e tías negociares
de Praga. — O Rei, de Saxonia devia ser transferido- para Praga, e
dizia-se na Alemanha , que a Saxonia seria dada á Prussia, e a Lusa-
cia á Austria, — Davoust cemmanda hum corpo de 25$, homens, in-
clusos os Dinamarquezes ; nao tem remedio senáo capitular , e a de-
minuicáo desta forca será hutn golpe fatal para Bonaparte , e o sinal
da entrada dos Alliados na Fran9a. , ' ' -

O Principe Bernadotte.

Como este General francez parece ter vindo ao Mundo para mos-
trar aos francezes a cegueira em que tem vivido por tanto tempo; á Eu-
ropa , que o verdadeiro corafáo francez abomina Bonaparte ; e á Poste-
ridade hum dos píirneiros ínsirumentos do abatimento , e decadencia do
Déspota, que pettendeo avassaliar o Continente; por isso ¡rasladaremos
aqui hum resumo da sua vida militar, e política.

Bernadotte fot simples Soldada , General em Chefe , Embaixador
em Vienna-^ Ministro da Guerra, Conselheiro de Estado, e hoje Princi-
pe hereditario da Coroa 'da Súeci* , e General em Chefe /do Exercito
<A!liado do Morts da Alemanha; tal.he:em resumo o elogio mais pora-
poso, que se pode fazer deste.célebre Guerreiro.

Bernadotie asseniou praca de î r annos; fez com o posto de Sargen-
to a guerra da India. Ajudante ofbciaí-iorerior soube. por sua firmeza
.conter oseu Hegiiiientó , e salvou a vida ao Márquez d'Ambert , seu
Coronel. Depois da Revoíüfáo , Cbefe de brigada no exercito do Norte,
distinguio-sé em todas as. ac96.es. O General Goguet foi assassinado., O
crime parecía dever ficar impune , Bernadotte dirigio-se á outra metade
da brigada^ que nao lhe percerscia , onde se achava. o culpado ;, encon-
trón obstáculos. A .sua indighacáo redobrou a sua energía. Amea^áo-no^
torna-se terrivel; e o assassíno recebe em frente do acampamento o cas-
tigo, que merecerá o seu attentado.'

Diariamente jé. traváo.combates sobre o Sambre } em Montsgni-le-



Tíí*neus, Fontaino-Levécjue , Fíerus , etc., e o General em Cliefe nao
céssa de elogiar Berna-dotte. Obrigado a ceder ás vivas solicitafóes dos
seus Generaes, de quem os seus talentos grangeário a mais alta estima ,
acceita erfr fim o grao de General de brigada , que tamas vezes tinha
recusado. ' '

Os Granadeiros reunidos enviáo huma deputayáo ao. Qiiarrel Gene-
ral , declarando , que nao, querem bivuücar , mas sim tomar quarteis ;
a mak pequeña condescendencia perdería o • Exercito. Os Generaes nao
sabendo que fazer? participio isto a Bernadotte, que indignado de huma
tal desobediencia, cahe sobre a deputa^áa com a espada desembainhada •,
como se fora contra o inirnjgo , expulsara do Quarrel General, precipi-
ta-se no rneio dos Granadeiros , chamá-os aos seus deverés com aquella
Vehemente eloquencia, que o caracteriza, e rudo entra na ordem.

Na passagem do Roer , obriga o inimigo a fugir diante delle ape-
zar de superior em numero, e o lanya para além do Rhcenc No cerco
ele Maistricht foi encarregado do ataque do forte de Vithk, o sea com-
portamento nesta opersgáo seria bastante para o ¡mmortalizar. Foi feita
General de divjsáo, durante o assedio. . . '

• Na prímeira pas5agenl do Rhosno , Bernadotte achava-se na direita
<Jo exercito. Supera,.todos os obstáculos., e recebe o dulcissimo nome de
Pai dos Soldados , porque nao descansa em quanto por si mesmo nao
satisfaz todas as necess-idades da sua div+sáoí O exercito volts para a '
margetn esquerda doRhceno; Bernadotte effectua este movimento retrogra-
do como vencedor. Rebate oinirnigo sobre as alturas de Ehrenbreithstein,
e o priva de toda a communica^áo, crbr|| (jsta Praca., No momento em
que o exercito se. prepara para passar 9 rio , as pentes sao cortadas , e
tudo arde em fcgo. O General com a maior presenca de animo faz
executar á sua divisáo huma contramarcha , volta em passo «de; ataque
para ÍS suas antigás posi^óes, expulsa ¿ellas o inirnigo á poma da bayo»
neta , e espera o restabelecimento das pontes. A divisáo de Bernadotte
situada no centro do exercito em Hundsruek, lanfa o inimigo de Krentz-
nak , expu!sa-o de todas as suas pssi^es., forma a vanguarda ., quando
se avanca, e a retaguarda quando se retira. Doado- de huma actividade
extraordinaria, Bernadotte tem o talento de se repartir. Por toda a par-
te apparece, e sempre no posto mais arriscado.

Rofo o armisticio os francezes sao accomfnettidos env Hundsrusk ̂
Éernadotte obrigada o inimigo a repassar o Nahe, e a lancar-se enj Mo-
gtjncia. Chamado para a msigem direita do .Rhoer.o, faz com a.sua.divi-
sáo marchas assombrosas 5 corre todas as fiieiras , e a sua presenca faz
esquecer ao-Soldado as suas fadigas. Chegado ao rio Lahn, ataca o ini-
Siigo, que abandona o campo depois de huma-vigoresa. resistencia.

O exercjto francez destrocado na sua esqnerda he obrigado a reci-
rár-se , pprém o inimigo segué respectuoso- a divisáo de Bernadotte ; e
se ousa atacarla y o bravo Regimentó 3.*'de' Caladores a cavallo , com-



mandado por Sertiajotte em pessoa , extermina hum regimetító de hu's-
sares Austríacos. Qnando o exercito repassa o P^hceno cm Neuwied, a
pericia , e audacia d¿$ opera^óes de Bernsdotte contém em respeico o
inimigo, e a passagem se effectua na meihor ordem.

O exéícito francez devia novamente passar para a ríurgem díreita
do Rhceno. Dác-se a Bqrnadotte 6 pequeñas barcas, cujas tres tiáo podem
servir de arruinadas, e he com estes tscassos meios, que a sus divisáo de
10$ homens deve atravessar o rio; porém o seu valor, e boa fortuna
suprem a tudo. Passa primeiro com ico homens, e apodera-sede hum
reducto; passáo oucros ,100, e com os 200 accommette huma columna
de 4$) homens, rebate-a, e faz muitos prisioneiros. Monthour, Limborgo ,
as alturas de Visbade, Konigitein, Achaffenburgo, Burgo-Uerech, Hoe-
chstell, Aluorf, e Neumarck sao outros tantos theatros da gioria de Ber- "
nadotte,

O Arquiduque Carlos, apszar de ter comsigo 25^) homens escoihi-
dos, he detido durante os dias ^, 4> e 5 de jructidor por huma dívisáo
de iC(¿> honisns, commandados por Bernadotie. Tuwnghen foi toma Jo,
e retomado seis vezes. Bernadotte excedeo-se a si mcsmo r.esta futa. He
impossivel, que o. homem se possa mostrar mais grande do que eiie se
iTsostrou nest» para sempre memoravel jomada. He necessario ter sido tes-
temunha ocular para fazer huma justa idea da sua hábeüdade ñas disposi-
fóes , e audacia nos ataques. No 3,0 dia pelas 10 horas da noite.Berna-
doue fez huma retirada de duas legoas. tŝ o outro dia dá batalha. Obri-
^ado a fazer hum movimcnro retrogrado, o pratíca com a exsctidáo do
cxercicio. Temeroso pela ^üarftif.áo de Níireniberg, avaní» ero frente do
bravo Regimentó 7." de Dra^óes , para favorecer a retirada das tropas;^
cxecuta varias cargas de cavalíaria ,- obtem completo successo , e toma
em Forchain hunia pesicáo vantajosa para auxiliar, a retirada do exer-
cito. " • • • ••

Tinha o Principe Carlos apoderado-se da estraJa ¿ e Francfort., era
necessario abrir passagem á ponta da espadar Bernadotie he encarre^ado
de accommetter o inimiga perro de Burgo-¡tberack. Os Austtiacos
Sao derrotados em rodos QS pontos, e abandonar» as 3uas posiyoes. Esta
victoria fazia prisioneiro o Principe de Lichtein ccm a sua vanguarda de
8$ hon.iens, e tornava livré a estrada de. Frar.conia; porém nao podenr
do o resto do exercito proseguir suas vantagens, Bernadotte recebeo or-
derh de. retroceder. • .- ""

Arruinada a saude por tantos trabalhos, efadigas, Bercsdotte foi
obrigado a deixsr o exercito, e a tomar algom repouso ehi Vezlar junto
ao rio Lelilí. Depois da mal íadida batilha de Vuftzburgo corre ao exer-
cito; a, siu presenca era necessiria para restituir ao Soldado .0.valor, e

Bímadotte pouco depois parte do execcito deSámbre, e.Mensa pa-
'ra ir reforcar o exercito da Italia com hum corpa de 15^ homens. T30



esclarecido Administrador, quanto tom General, rudo rínf>a previsto: as
suas tropas atnvessáo a Franca, os Alpes os Italia sera deserfáo, "netn
desordem, e com huma iigeireza, extraordinaria p.pezar de ser na estacáo
a mais rigorosa,

Em Miláo, .o Soldado recusa marchar porque náó recebe paga, e
perrende haveíia antes de partir. Os Officiaes superiores e.inferiores rnar-
cháo com as bandeira?. Rernadoue apparece, e. j»eJa primeira vez nao se
escuta a sua voz. Eonaparte esperava este reforjo para marchar contra.
Vienna;'Bernadot-te determinado acodo, eqtukfuer acontecimemo, apeia-

. s e , apotita a espada ao. peito do prinaeiro granadeiro, que éncontra, di-
zendo-lhe cosa voz de trovólo. ~ Pelo flanco direko, oo eti re mato, tr
O granadeiro obedece ; toda a. .divísáo marcha , reune-se :ís barso'eirás, é
Bernadctte chega ao. Seu descino para se cobrír de loúros nó Piave, Ta-
giiamenro , e Gradiscka , que totnou em menos de 6 Hotas apezar de
,¿eíendida por 4¿i hornens. . • .

Huma columna hesita passar o váo de ham ri«, onde dav» a agua
pela barba; Bernadotte percipka-se ao rio, passa primeiro, e toda a divi-
sáo o segoe no meio de gritos de alegría. Nunca prÍRcipioo a pcleja sem
fazsr alguma prática aos Soldados. Na «batalha ás Taglkmenro apenas
Ihes- disse. =s Meas amigos ,-lembrai-vos que vindes do exercito de Sam-
hre e Jl-íema , eque o exercito da Italia vos v&. ~ A b«alha.ga"nbou-se.

-Embaixador em. Vienna, -soube por sua energía fazer respeicar o Qover-
no francez. Ministro deguerra, em dois mezes meihorou a soné das tropas ,
e durante o seu Ministerio, a Franca foi respehada. Nomesdo General
eni Che fe do exercito deobservapof coii5;rvt>u o crédito militar, que ti-
nha adquecido apezar do curta numero de tropas, fj«c commanJara, No-
írseatío General em Chefe dos exerckos de icalia , e Nsp^ies, pede a sna
demissáo porcpe o Directorio,. Ihe ucusou o rsfora> de ¡$<fo homens,
<fue elie• julgava ¡adispensaveis para le.istir aos Russos, e Austríacos1.

Nao fallaremos das accóes, ebatalhas ern qvje se achoit depois de feito
IVIárechal; em todas as que Bonaparte norúcava com tanto orgulho, Ber-
nadone revé grande*, quinháo. . .

Qoando Berrsa-dotte pineipía a ser grande, be qn&nááadoptado pe-
íos Siiecos ero menos de tres ar¿no®.eleva aqueíla Nacáo a Hum grao de
espíanííor igual ao áo grande Gustavo y he íjoaíroeníe1, c¡mtiácf retininera
tfcbaixó do sea camxnínéo ioo¿> homens, •Suecos, RHSSOÍ, Pressianos,
e Hamb'tirgaezes, e elle roesmo escraaho a todas est*s diferentes Ni -
^óes, abre huma campanha a 17 de Agosto de iB 1 ^, que tem sido hu-
ma serie nao interrumpida-de triunfos, alcatifados sobre os melhores Ge-
neraes da Franca, sobre o ntesmo Btmaparte em pessoa, e qoe produzio
j.untimente com os Aüiados a ruina do Gorso, e a salvará© da Europa.

Bernadotte he dotado de hum espirito proprio para formar grandes
designios, ees firmeza neeessarhr para Os .esreco-rar; he mcri affavef, jas*
liceiro^aHiante.¿á hoina-nidade,'tratando os-Sokisítos como seas proprioí



hos; respeits as opinióes religiosas, e em todos os tempos se mostrou
amiga dos Sabios.

LISBOA 20 de Dezembro.

Noticias das Gazetas de Hespanba.
Madrid 1$ de Dezembro. — Por hum officio., que se recebeo

em Saragoca, consta, que a P r a c a , e Cidadelia de Jaca, («o Ara-
gao) se rendeo ao Gonfmandante Hespanholdo bioqueio , depois de
se.rerem os hespanhoes apoderado daquélla Praca porassalto, entre as
4 , e 5 horas da manhá do dia 5 de Dezembro. {Ghzeta de Madrid)
: Valhncia 10 de Dezembro. — O forte de Denia se rendeo no dia

7 do corrente : a guarnicáo inimiga (cons'ante de 120 bomens) conse-
guio sahir pela brecha com as honras "militares, ficandb prisioneira..de
guerra , e conservando os Officiáes as suas espadas, e equipagens, e
os Soldados as muchillas. ( Segue-se a capitulando em 7. artigas , que
por ser da theor das -outras em semelbantes casos, nao transcrevemos').
Consta por noticias fidedignas, que as tropas fr.ancezas , e estrangeiras ,
que ha em Barcelona , se acháo em perfeita desuniáo; por cujo moti-
vo tem sido desarmadas muitas das ultimas, Suchet tem enchido os
canceres de Barcelona com os particulares , que nao tem podido pagar
as contribujcóes do auno de 1814. (Gftzeta de Failencia.')

Noticias Particulares!
Madrid 14 de Dezembro. — O nosso Governador1 militar , o

Marechal de Campo Villa-Campa, tem tomado todas as medidas pa-
ra evitar os roubos, que, diariamente se commettem nesia Capital, fa-
zendo sahir para o exereiío'4»dosus militares, empregados, e solda-
dos , que se achaváo aqui sem Íicen5a. As únicas tropas hespanholas, que
se tem achado nestas ultimas, sao as do General Morillo. Corre aqui
como ceno , que Lord Weílington mandou entrar de novo na Franja
parte das~ tropas hespanholas, que estaváo ñas fronteiras.

O Quartel General do Grande Lord conservava-se aínda em S.
Joáo da Luz no dia í^. O excrcito Alijado estava senhor dax rnargem
direita do Nive. Soult tinha feito nos dias n , e 12 todos os esforcos
para se'sustentar na margem esquerda do Adour. No dia 13 ainda con-
tinuava o fogo. O exercito Aliiado tinha soffrido alguma pcrda , e a
do inimigo era superior. Divertí que os Generaes Hope, eRobinson ti-
nháo sido feiridos.

Sabbado 25 de Dezeffibro, -por ser hum dia táo solemne nao ha-
verá Telégrafo.
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